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RESUMO 

 

A análise estrutural de pavimentos, especialmente os aeroportuários, requer atenção à 

representação da área de contato entre pneu e pavimento, uma vez que esse parâmetro 

influencia diretamente os resultados de deformação obtidos em simulações computacionais. 

Neste sentido, o presente trabalho tem como objetivo realizar uma análise da influência da 

forma e da área de contato pneu-pavimento nos resultados estruturais de pavimentos 

aeroportuários e rodoviários, com base em diferentes abordagens apresentadas na literatura 

técnica recente. A metodologia consistiu em uma revisão bibliográfica orientada e comparativa, 

utilizando as bases de dados Google Acadêmico e ResearchGate, reunindo estudos que 

abordam a relação entre pressão-área de contato dos pneus, geometria da área de contato e 

resposta mecânica das camadas do pavimento. Dentre os principais resultados, observou-se que 

a simplificação do contato como uma área circular com pressão uniformemente distribuída, 

apesar de facilitar a aplicação em softwares computacionais, pode resultar em subestimação 

das deformações, principalmente na base do revestimento asfáltico. Modelos que adotam áreas 

de contato elípticas ou definidas experimentalmente apresentaram maior precisão, sobretudo 

em análises axissimétricas 3D com trens de pouso mais complexos. Adicionalmente, a 

literatura confirma que há uma relação inversa entre a pressão de inflação dos pneus e a área 

de contato com o pavimento, sendo esta relação evidente tanto em testes laboratoriais com 

pneus rodoviários quanto em ensaios com pneus de aeronaves. Destaca-se que a carga por eixo 

também interfere significativamente na geometria da área de contato, podendo variar de forma 

elíptica a retangular conforme as condições de pressão e carga. Tais variações impactam 

diretamente a distribuição de tensões e a resposta estrutural simulada. Conclui-se que a forma 

adotada para representar o contato pneu-pavimento influencia diretamente nos resultados de 

deformação e, portanto, nas decisões de projeto e manutenção. O estudo evidencia a 
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necessidade de ajustes nos modelos utilizados por programas de dimensionamento, indicando 

que abordagens mais realistas podem contribuir para análises mais confiáveis e seguras. A 

continuidade desta pesquisa poderá envolver simulações próprias, com base nos parâmetros 

identificados, para validar os achados e propor recomendações práticas para a engenharia de 

pavimentos. Assim, este trabalho contribui para a melhoria da acurácia nas análises estruturais, 

promovendo avanços na modelagem e no entendimento dos efeitos das cargas concentradas 

em diferentes tipologias de pavimento. 
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